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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga APRESENTAÇÃO 

A  cidade de Pirassununga,  localizada  no  interior  do  estado  de  São Paulo, tem uma história rica e cheia de significados. Suas ruas, ao longo do tempo,  não  se  limitaram  a  servir  apenas  como  espaços  de  circulação  e interação social, mas tornaram-se verdadeiros testemunhos da memória da cidade e dos grandes nomes  que marcaram a trajetória de sua formação e desenvolvimento. 

A denominação de suas vias públicas, muitas vezes, carrega consigo uma homenagem a pessoas de relevância histórica, que contribuíram para o crescimento  e  a  identidade  de  Pirassununga,  seja  em  áreas  como  política, educação,  cultura,  ou  até  mesmo  em  momentos  de  relevância  nacional.  O 

estudo e a compreensão dessas ruas e dos nomes que nelas se encontram são de suma importância para quem deseja entender a história da cidade. 

Cada denominação não é apenas um nome, mas uma janela para o passado,  um  ponto  de  conexão  entre  o  presente  e  a  memória  coletiva. 

Através delas, podemos revisitar figuras emblemáticas que influenciaram não apenas a cidade, mas também o estado e o país, e que, por meio dessas ruas, continuam a inspirar e a educar as novas gerações sobre os valores e conquistas que foram essenciais para a construção do que Pirassununga é hoje. 

Desde os primeiros tempos de fundação da cidade (1823), passando pelos  períodos  de  crescimento  econômico  e  social,  até  os  eventos  mais recentes,  as  ruas  de  Pirassununga  têm  sido  um  reflexo  de  suas  fases  e transformações. 

As  homenagens  prestadas  através  dos  nomes  das  ruas  são  uma forma  de  reconhecimento,  mas  também  de  preservação  da  memória histórica, permitindo que os moradores e visitantes conheçam e valorizem as histórias  de  pessoas  que,  por  sua  dedicação,  visão  e  ações,  ajudaram  a moldar a cidade em diversos aspectos. 



Entre  os  nomes  de  ruas,  podemos  destacar  aqueles  de  figuras políticas  que  desempenharam  papéis  cruciais  na  gestão  local  e  na construção  das  bases  sociais  e  econômicas  da  cidade.  Há  também  as 7  
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homenagens  a  educadores  que,  com  seu  trabalho,  transformaram  a educação  e  formaram  gerações  de  cidadãos  conscientes  e  comprometidos com o bem-estar coletivo. 

Além disso, não podemos esquecer os nomes de pessoas ligadas ao setor  agropecuário,  que  sempre  foram  uma  força  fundamental  para  o desenvolvimento  da  região,  nem  os  de  personalidades  da  cultura  e  do esporte,  que  trouxeram  visibilidade  e orgulho  à  cidade.  Além  da  função  de preservar  a  memória  de  grandes  nomes,  essas  denominações  de  ruas também  desempenham  um  papel  simbólico  e  didático.  Elas  educam  os cidadãos  sobre  os  valores  e  ideais  daqueles  que  contribuíram  para  o desenvolvimento  da  cidade  e  do  país,  oferecendo  uma  oportunidade  de aprendizado  constante  sobre  o  passado,  sem  esquecer  as  lições  que  ele carrega. 

A  simples  passagem  por  uma  rua  nomeada  em  homenagem  a  um personagem  importante  da  história  de  Pirassununga  pode  despertar  o interesse  e  a  curiosidade  dos  mais  jovens  sobre  o  que  essa  pessoa representou,  motivando  um  olhar  mais  atento  e  profundo  sobre  a  história local. 

Ainda mais importante é o fato de que, ao denominarem as ruas com nomes  de  pessoas  que  desempenharam  papéis  significativos  na  cidade,  a administração pública também busca reforçar a continuidade dessa história, garantindo que o legado desses personagens não se perca com o tempo. As ruas  são,  assim,  uma  forma  tangível  de  eternizar  a  memória  de  indivíduos que marcaram época e que, de certa forma, ainda continuam vivos na cidade através do reconhecimento popular e da reverência que a comunidade lhes dedica. 

A  história das  ruas  de  Pirassununga é, portanto,  mais  do  que uma simples organização urbana. É uma narrativa viva e pulsante, que reflete a dinâmica de uma sociedade que, ao longo dos anos, preserva suas raízes e continua  a  crescer  sobre  as  fundações  sólidas  do  trabalho,  do  amor  pela terra e do compromisso com o bem comum. 

As  pessoas  homenageadas  pelas  ruas  de  Pirassununga,  com  seu legado de ações e conquistas, são verdadeiros símbolos da cidade, e suas 8 



A História que Vive nas Ruas de Pirassununga histórias são contadas todos os dias nas praças, nos bairros, nas avenidas e, principalmente, nas mentes e corações de todos que circulam por essas vias. 

Dessa  forma,  ao  explorar  e  compreender  os  nomes  das  ruas, podemos  não  apenas  conhecer  a  história  de  Pirassununga,  mas  também refletir  sobre  o  que  é  fundamental  para  uma  cidade:  suas  raízes,  suas lembranças e a forma como ela honra aqueles que a ajudaram a se tornar o que é hoje.  O estudo das ruas e das homenagens que nelas se encontram é um  convite  a  todos  para  uma  reflexão  mais  profunda  sobre  o  valor  da memória histórica e da identidade local. 

MARCO INICIAL DA CIDADE - 1823 

O  Marco  inicial  da  cidade  de  Pirassununga  foi  a  quadra  em  que atualmente  encontra-se  a  EMEIF  Rotary  Club,  a  Igreja  Nossa  Senhora  de Assunção  e  a  Estação  Rodoviária.  Ali  foi  edificada  uma  capela  e posteriormente  a  então  Matriz 

principal da cidade. 

Há 

primeira 

quadra 

residencial  foi  a  que  atualmente 

fica entre a avenida Painguás, rua 

D. Pedro II, rua General Osório e 

rua Pereira Bueno. 

Havia  o  córrego  (atual 

Ribeirão  do  Ouro),  a  rua  Nova 

(atual  D.  Pedro  II),  a  rua  das 

Flores  (atual  rua  dos  Lemes),  a  

rua  da  Ponte  (atual  Avenida 

Padre  Van  Ess),  uma  travessa 

(atual  rua  Pereira  Bueno)  e  uma 

outra  travessa  (atual  rua  José 

Bonifácio). 



(Desenho  executado  pelo  pesquisador  e  escritor  prof.  Manuel Pereira de Godoy mostrando as ruas existentes no bairro em 1823). 
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        Foto atualizada do marco inicial da cidade em 2025, 202 anos após. 
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A  foto  acima  mostra  a  cidade  de  Pirassununga  no  ano  de  1939. 

Podemos notar que a quadra onde foi construída a capela, em 6 de agosto de 1823 ainda estava a mesma. 

A única diferença é que a capela foi substituída pela Matriz (Velha). 

Vemos que a frente da Igreja Matriz era em direção à rua dos Lemes. 

No  pátio  existente  na  frente  da  Igreja  foi  construída  (entre  1965  e 1969) a Estação Rodoviária. 

O  prédio  da  Matriz  Velha  foi  demolido  entre  1950/1951,  sendo construído no local a atual Igreja Assumpção, inaugurada em 1953. 

A  atual  Igreja  Assumpção  foi  construída  com  frente  para  a  rua General Osório (atual Avenida Padre Van Ess). 

Podemos notar na foto que ao lado da matriz havia um espaço em aberto  (onde  hoje  se  encontra  a  Escola  do  Rotary)  e  as  ruas  não  eram asfaltadas. Eram todas de terra. 
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01 - RUA D. PEDRO II 

Cep: 13630-138. A atual rua D. Pedro II foi a principal rua de nossa cidade  entre  1823  e  1860.  Tinha  um  bom  comércio,  cartórios,  padarias, boticas, médicos, correios, locais de diversão, a famosa biquinha e era a rua de  moradia  das  principais  famílias  da  terra  curimbatá.  Popularmente,  ficou conhecida  por  vários  nomes:  rua  Nova,  rua  Nova  do  Comércio,  rua  São Pedro,  rua  do  Sapo,  rua da  Biquinha,  rua  do  Sobradinho,  etc.  Mas em  um levantamento  que  realizamos,  com  documentos  oficiais  existentes  nos arquivos  da  Prefeitura  Municipal,  estas  são  as  denominações  oficiais  e verdadeiras  da  atual  rua  D.  Pedro  II:  Rua  Nova  do  Comércio  (de  06  de agosto de 1823 até o dia 25 de abril de 1865); Rua Uruguayana (de 25 de abril de 1865 até o dia 24 de setembro de 1880); Rua Imperador (de 24 de setembro de 1880 até o dia 12 de maio de 1890); Rua 13 de maio (12 de maio  de  1890  até  o  dia  01º  de  fevereiro  de  1892);  Rua Uruguayana  (de  1º  de  fevereiro  de  1892  até  o  dia  20  de outubro  de  1982);  e  Rua  São  Pedro  (de  20  de  outubro  de 1892 até o dia 29 de julho de 1931).  Finalmente, em 29 de julho  de 1931 passou  a  receber a  nome de  rua  D. Pedro  II, denominação esta mantida até os dias atuais. O nome atual é em homenagem ao Imperador D. Pedro II que, acompanhado da  imperatriz  Tereza  Cristina,  esteve  em  Pirassununga  em  duas  ocasiões, nos  dias:  20  de  setembro  de  1878,  quase  um  mês  antes  da  inauguração oficial da nossa Linha Férrea (em 24 de outubro de 1878) e em 30 de outubro de 1886. 

02 - RUA DOS LEMES 

Cep:  13630-137.  A  atual  rua  dos  Lemes,  junto  com  a  atual  rua  D. 

Pedro  II  foi  uma  das  primeiras  ruas  abertas  em  nossa  cidade.  A  Capela inaugurada na fundação do bairro, em 6 de agosto de 1823, tinha sua frente direcionada  para  esta  rua.  Importante  na  história  da  cidade,  desde  a  sua fundação até o dia 24 de setembro de 1880 a mesma era denominada de rua das  Flores. A  partir  desta data  passou a  se  chamar rua  dos  Lemes.  A  rua 12 



A História que Vive nas Ruas de Pirassununga começa na rua Riachuelo e vai até a rua Sete de Setembro. Trata-se de uma homenagem  a  família  Leme  da  Silva  (José  Joaquim  Leme  da  Silva), residente na antiga rua das Flores, falecido em 04 de janeiro de 1861, em Leme. 

03 - RUA CORONEL FRANCO 



Cep: 13630-904. A atual rua Coronel Franco teve vários nomes antes de sua definição:  rua Nova da Boa Vista, de 06.08.1823 até 25.04.1865; rua do Comércio, de 25.04.1865 até 17.10.1892 e rua dr. Vieira de Moraes, de 17.10.1892 até 03.11.1897.Finalmente, pela Ata de 30 de novembro de 1897 

9fls.  95V),  a  rua  passou  a  denominar-se  rua  Coronel  Franco, mantendo  este  nome  até os  dias  atuais.  A denominação  “rua Coronel  Franco”  é  uma  homenagem  ao  senador  Coronel Antonio  de  Lacerda  Franco  que  muito  fez  em  prol  de  nossa cidade  junto  as  autoridades  estaduais  de  então.  Ele  era  o representante  político  de  Pirassununga  perante  os  altos poderes do Estado e da União. O Coronel Franco nasceu em Itatiba, no dia 13 de junho de 1853 e faleceu em São Paulo, no dia 19 de maio de 1936. 

04 - RUA PEREIRA BUENO 

Cep: 13630-030. Decreto nº 567, de 04 de agosto de 1986. A atual rua Pereira Bueno teve as seguintes denominações: Travessa da Capela, de 06 de agosto de 1823 até 24 de setembro de 1880 e Rua Pereira Bueno, de 24 de setembro de 1880 até os dias atuais. É uma homenagem ao fundador da  cidade  de  Pirassununga  Ignácio  Pereira  Bueno,  que  residia  ali  nas proximidades onde hoje se localiza a Casa Vimal. Em 6 de agosto de 1823 

foi celebrada a primeira missa na capela do Bairro do Senhor Bom Jesus dos Aflitos, pelo reverendo padre Felippe Antonio Barreto. A construção da antiga capela foi atribuída a Ignácio Pereira Bueno, sua esposa Anna Francisca da Silva,  contando  com  a  ajuda  da  família  de  Christovan  Pereira  de  Godoy  e escravos. Apenas em 6 de agosto de 1842 foi lavrada a escritura de doação do terreno para constituir o patrimônio da ex-Capela do Senhor Bom Jesus dos Aflitos. Desta forma, a travessa lateral da capela passou a denominar-se rua Pereira Bueno.  Ignácio Pereira Bueno, nascido em 1782 era casado com Anna  Francisca  Silva,  teve  uma  filha,  Joana  Bueno, nascida em  1817.  Por volta de 1835 Ignácio ficou viúvo. 



13  



Israel Foguel 

05 - AVENIDA PADRE VAN ESS  

Cep: 13630-025. A atual avenida Padre Antonio Van Es, no início da cidade em 1823, chamava-se: Travessa da Ponte/Raia, (entre 06 de agosto de 1823 a 24 de setembro de 1880) até o dia 02 de abril de 1963.  Em 2 de abril de 1963 (Decreto 95/63) a conhecida travessa, a única que no início da povoação  da  cidade  ligava  a  parte  alta  da  cidade  com  a então Raia, passou a denominar-se Avenida Padre Antonio Van Ess, no trecho compreendido entre a rua Cel Franco até a Via Anhanguera. O Padre Antônio Van Ess foi uma figura bastante significativa na história religiosa e social de Pirassununga.  Nascido  na  Holanda,  ele  se  dedicou  ao trabalho  religioso  no  Brasil,  mais  especificamente  no  interior  paulista,  onde exerceu  um  grande  papel  como  sacerdote  e  educador.  Chegou  a Pirassununga  na  década  de  1920,  quando  ainda  era  um  jovem  padre.  Até meados de 1963 essa avenida não tinha nome, era de terra e tinha apenas uma pista. Na altura do prédio do antigo CEFAM (atual ETEC), era cortada por outra rua, vinda da José Bonifácio que ligava até o matadouro municipal e  curtume  da  família  Gruninger.  Graças  a  doação  de  terras  de  algumas famílias, entre elas a dos Gruninger, foi possível abrir a segunda pista dessa importante avenida. Em 2 de abril de 1963 recebeu a denominação de Padre Antonio  Van  Ess,  conforme  decreto  95/63,  assinado  pelo  prefeito  Lauro Pozzi. 

06 - RUA GENERAL OSÓRIO 

Cep: 13631-060 (até 258/259), 13.630-020 (de 260/261 até o fim). A rua General Osório no início da cidade em 1823, chamava-se: Travessa da Ponte/Raia, (entre 06 de agosto de 1823 a 24 de setembro de 1880) e rua General  Osório  (Ata  de  24  de  setembro  de  1880  –  fls.100v)  até  os  dias atuais. Da atual rua Coronel Franco até a Avenida Prudente de Moraes, a rua continua com a denominação de General Osório. É uma homenagem dada a Manuel Luís Osório, Marquês do Herval. Nascido em Conceição do Arroio, no dia 10 de maio de 1808 e falecido no Rio de Janeiro, em 4 de outubro de 1879  foi  um  marechal,  político  e  monarquista  brasileiro.  Participou  dos principais eventos militares do final do século XIX, sendo herói da Guerra do Paraguai. É o patrono da Arma de Cavalaria do Exército Brasileiro (1962).   
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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga 07 - RUA JOSÉ BONIFÁCIO 

Cep: 13630-010 (de 211/212 a 1081/1082 - Centro); 13631-062 (até 209/210  -  Centro)  e  13634-010  (de  1083/1084  ao  fim  -  Bairro  Rosário).  A atual rua José Bonifácio foi uma das primeiras ruas abertas em nossa cidade. 

Importante  na  história  da  cidade,  desde  os  primórdios  até  o  dia  19  de dezembro de 1886 quando a mesma era denominada de rua do Calvário. A partir  desta data  (19  de  dezembro  de  1886)  passou a  se  chamar  rua  José Bonifácio,  denominação  esta  que  permanece  até  os  dias  atuais.  É  uma homenagem  a  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  (1763-1838),  uma  das figuras  mais  importantes  na  história  do  Brasil,  sendo  amplamente reconhecido como o "Patriarca da Independência". 

08 - RUA XV DE NOVEMBRO 

Cep: 13630-140 (até 1948/1949) e 13630-145 (de 1950/1951 ao fim). 

A  atual  rua  XV  de  Novembro  teve  as  seguintes  denominações:    rua  da Constituição,  de  06.08.1868  até  24.09.1880;  rua  Imperatriz,  de  24.09.1880 

até 15.05.1890 e finalmente rua XV de Novembro, de 15.05.1890 até os dias atuais – Ata de 15 de maio de 1890 – fls.341. A denominação de Rua XV de Novembro é porque essa data marca a Proclamação da República do Brasil, ocorrida em 15 de novembro de 1889. Esse evento representou a transição do  regime  monárquico  para  o  republicano,  liderado  por  militares  e  civis insatisfeitos com o governo imperial. No final do século XIX e início do século XX,  houve  um  esforço  para  consolidar  os  ideais  republicanos,  e  uma  das formas  de  fazer  isso  foi  nomeando  vias  públicas  em  homenagem  à  nova ordem política. 

09 - RUA DUQUE DE CAXIAS  

Cep:  13630-520  (até  191  -  lado  ímpar  -  Vila  São  Judas  Tadeu); 13630-390 (de 193 a 817 - lado ímpar - Vila Pinheiro); 13630-500 (até 816 - 

lado  par  -  Jardim  Eldorado)  e  13630-095  (de  818/819  ao  fim  –  Centro).  A atual rua Duque de Caxias teve as seguintes denominações: Quando surgiu, por volta de 1.868, era conhecida como rua da Mata e depois rua Santa Rita, de acordo (fls 101v), assim ficando até 25 de setembro de 1880; rua Duque de  Caxias,  a  partir  de  25  de  setembro  de  1880  (fls.  101);  rua  Vieira  de Moraes, a partir de 3 de novembro de 1897 (fls.95); rua Duque de Caxias, a partir de 03 de março de 1902 (fls.179v.); rua Vieira de Moraes, a partir de 11 
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de julho de 1935 (Ato 171) e finalmente, rua Duque de Caxias, a partir de 17 

de agosto de 1939 (Ato 92), até os dias atuais. É uma homenagem a Luís Alves  de  Lima e  Silva,  o Duque  de  Caxias,  uma das  figuras  militares  mais importantes da história do país. Ele foi um dos principais líderes do Exército Brasileiro  no  século  XIX,  tendo  papel  fundamental  na  consolidação  da unidade  nacional  e  na  repressão  a  revoltas  internas,  como  a  Balaiada  e  a Revolução  Farroupilha. Além  disso,  comandou  tropas  brasileiras  na  Guerra do  Paraguai  (1864-1870)  e  foi  Ministro  da  Guerra  em  diferentes  governos. 

Seu  prestígio  e  lealdade  ao  Império  levaram  a  ser  reconhecido  como  o 

"Patrono do Exército Brasileiro". 

10 - RUA SIQUEIRA CAMPOS 

Cep:  13630-085  (até  1.770/1.771  -  Centro);  13631-010  (de 1.772/1.773  a  3.014/3.015  -  Centro);  13631-015  (de 3.016/3.017  a  3.978/3.979  -  Centro)  e  13631-018  (de 3.980/3.981  ao  fim).  A  atual  rua  Siqueira  Campos  teve  as seguintes  denominação  desde  o  seu  surgimento:  rua  Santo Antonio (de 24 de setembro de 1880 até o dia 05 de maio de 1913); rua Dr. Mário Tavares (de 05 de maio de 1913 até o dia 11  de  novembro  de  1930);  e  finalmente,  rua  Siqueira  Campos  (de  11 

novembro de 1930 até os dias atuais – Ata de 11 de novembro de 1930 – fls. 

70v.) O tenente Antonio  Siqueira Campos foi um líder revolucionário de 1922. 

Nascido em Rio Claro, no dia 18 de maio de 1898 e falecido no Uruguai, no dia  10  de  maio  de  1930,  foi  um  militar  e  político  brasileiro.  Participou  da Revolta dos 18 do Forte de Copacabana, em julho de 1922, sendo um dos militares que marcharam na Avenida Atlântica, em direção a cerca de 3.000 

soldados legalistas. 

11 - AVENIDA PRUDENTE DE MORAES  

Cep: 13630-070 (até 2056 - lado par - Centro); 13630-075  (de  2058  ao  fim  -  lado  par  -  Centro)  e  13631-000  -  lado ímpar - Centro). A atual avenida Prudente de Moraes, antes de ser  assim  denominada  teve  outros  dois  nomes:  avenida  Dr. 

Fernando  Costa  a  partir  de  15  de  janeiro  de  1915  até  11  de novembro de 1930; avenida Getúlio Vargas de 11 de novembro de 1930 a 29 

de julho de 1931 (fls.70v); e finalmente, avenida Prudente de Moraes de 29 
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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga de julho de 1931 (Acto 38) até os dias atuais (Decreto nº 567/86, de 04 de agosto  de 1986  e  Decreto  2.486/01.  A  denominação  é  uma  homenagem  a Prudente  de  Moraes  (1841-1902),  uma  figura  histórica  central  no  Brasil  no final do século XIX e início do século XX. Prudente de Moraes foi um político, advogado  e  líder  republicano  que  se  tornou  o  6º  presidente  do  Brasil, exercendo  o  cargo  de  1894  a  1898.  Ele  foi  o  primeiro  presidente  civil  do Brasil, após o período militar que antecedeu a República, e sua presidência marcou a consolidação do regime republicano no país. 

12 - RUA JOAQUIM PROCÓPIO DE ARAÚJO 

Cep:  13630-082  (até  1.662/1.663)  e  13631-020  (de  1.664/1.665  ao fim).  A  rua  Joaquim  Procópio  de  Araújo,  em  sua  trajetória,  teve  diversas denominações: foi criada como rua São Pedro assim sendo denominada até 1º de fevereiro de 1892; rua 13 de maio, de 01 de fevereiro de 1892 até 09 de novembro  de  1914  (fls.129);  rua  Cel.  Procópio  de  Carvalho,  de  09  de novembro  de  1914  até  29 de  julho  de  1931(fls.77)  e finalmente,  em  29  de julho  de  1931  (Ato  38)  recebeu  a  atual  denominação  de  rua  Joaquim Procópio  de  Araújo.  É  uma  homenagem  ao  Major  Joaquim  Procópio  de Araújo,  uma  pessoa  que  teve  relevância  e  impacto  significativo  na  cidade, seja por meio de sua atuação política, social e econômica. Em 1877 construiu um  casarão na esquina das  então  rua Santa  Rita  (atual  Duque  de  Caxias) com  a  General  Osório,  onde,  depois,  funcionou  a  "Casa  Vermelha",  de propriedade do Major João da Motta Cabral. 

13 - RUA 13 DE MAIO 

Cep: 16631-030. A atual rua 13 de maio surgiu com o nome de rua São João, de 06 de agosto de 1881 até 09 de novembro de 1914 (fls.77, quando passou a ser rua 13 de maio, a partir  de  09  de  novembro  de  1914  até  os  dias  atuais. 

Muitas  cidades  no  Brasil  possuem  uma  rua  13  de  Maio em homenagem à Lei Áurea, assinada em 13 de maio de 1888  pela  Princesa  Isabel,  que  aboliu  oficialmente  a escravidão  no  país.  A  Lei  Áurea  foi  o  marco  legal  que extinguiu  a  escravidão  no  Brasil,  o  último  país  das Américas a abolir essa prática. 
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14 - AVENIDA NEWTON PRADO  

Cep: 13631-040 (lado par) e 13631-045 (lado ímpar). A Avenida que passava  em  frente ao quartel  (então  2º  RCD)  foi  aberta  em  1901,  e  ficava entre  a  entrada  da  avenida  Joaquim  Christovam  até  a Caixa  D’agua.  Em  2  de  setembro  de  1901  com  a construção do Quartel, surgiu então uma nova avenida no alto  da  cidade.  A  esta  avenida  foi  dada  o  nome  de avenida  dr.  Cândido  Rodrigues  (fls  160v),  na  ocasião Secretário da Agricultura do Estado e que havia prestado relevantes serviços a Pirassununga. Tal denominação foi indicação  do  então  vereador  José  Germano  de  Souza. 

No dia 3 de julho de 1922, com grande festa e contando com a presença do Ministro,  a  avenida  recebeu  o  nome  de  avenida  Ministro  Calógeras  em homenagem a João Pandiá Calógeras. Em 29 de julho de 1931, através do ato  38,  decretado  pelo  então  prefeito  Sebastião  Domingues  em  obediência ao artigo 23 do decreto 4781 (29.11.1930) combinado com o decreto 4810 

(31.12.1930) que proibia a existência de ruas com nome de pessoas vivas, a avenida Ministro Calógeras teve que receber uma nova denominação. Assim sendo, a partir de 29 de julho de 1931 a Avenida recebeu o nome de avenida Newton  Prado,  nome  este  que  permanece  até  os  dias  atuais.  É  uma homenagem ao Tenente Newton Sizenando Prado, que nasceu na cidade de Leme - SP, em 16 de Junho de 1897, era filho de Pedro da Silveira Prado e Fileta Bennaton Prado. Em 1917, no dia 2 de julho, Newton Prado ingressou no  exército.  Participou  do  movimento  que  propunha  a  modernização  das Forças  Armadas  Brasileiras  e  reformas  políticas  para  o  país.  O  movimento Tenentismo  passou para  a história  tendo  sua  primeira  manifestação em 05 

de Julho de 1922. Newton Prado estava entre os 27 soldados liderados pelo tenente Siqueira Campos. Lutou e ficou conhecido como um dos “Dezoito do Forte”  –  Copacabana  –  RJ.   Foi  gravemente  ferido,  vindo  a  falecer 7  dias depois, pouco antes de completar 25 anos. 

15 - RUA REGENTE FEIJÓ  

Cep:  13630-125.  A  rua  Regente  Feijó  surgiu  em  1880,  sendo denominada  pela  Ata  de  24  de  setembro  de  1880  (fls.  100v).  Esta denominação  continua  até  os  dias  atuais.  É  uma  homenagem  a  Diogo Antônio  Feijó  (1784-1843),  uma  das  figuras  políticas  mais  importantes  do 18 

A História que Vive nas Ruas de Pirassununga Brasil no período imperial. Feijó foi um padre católico e político que teve um papel fundamental na política brasileira durante o Período Regencial (1831-1840), época em que o Brasil foi governado por regentes após a abdicação de D. Pedro I e antes da maioridade de D. Pedro II. Nasceu em 17 de agosto de 1784 e faleceu em 10 de novembro de 1843. 

16 - RUA AMADOR BUENO  

A rua Amador Bueno surgiu em 1880, denominada pela Ata de 24 de setembro de 1880 (fls. 100v). Esta denominação continua até os dias atuais. 

Localiza-se no Centro  - Cep: 13631-080 (até 524/525  - Centro), 13630-120 

(de 526/527 a 1040/1041 - Centro) e 13634-052 (de 1042/1043 ao fim - Vila Steola). É uma homenagem a Amador Bueno da Ribeira (1584/1649), uma figura  histórica  significativa  no  período  colonial  brasileiro.  Ele  foi  um bandeirante e proprietário rural em São Paulo. 

17 - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO  

Cep:13630-115 (até 1016/1017 - Centro) e 13634-049 (de 1018/1019 

ao fim - Vila Steola). A rua Visconde do Rio Branco (Visconde de Itaborahy) surgiu em 1880, sendo denominada em 24 de setembro de 1.880 (fls. 100v). 

Esta denominação foi ratificada pela Lei 288/55. Homenagem a José Maria da  Silva  Paranhos,  o  Visconde  do  Rio  Branco  (1819-1880),  uma  figura política  e  diplomática  fundamental  no  Brasil  Imperial.  Ele  foi  um  estadista, diplomata  e  historiador,  servindo  como  Primeiro-Ministro  do  Brasil  (1871-1875) no reinado de D. Pedro II. Seu maior legado foi a Lei do Ventre Livre (1871). Sua atuação política sempre esteve ligada à defesa da monarquia e à modernização do país. 

18 - RUA 7 DE SETEMBRO 

Cep: 13631-068 (até 438/0439 - Centro); 13630-110 (de 0440/441 a 1020/1021 - Centro) e 13634-047 (de 1022/1023 ao fim - Vila Steola). A rua 7 

de Setembro surgiu em 1880, sendo denominada pela Ata de 24 de setembro de  1880  (fls.  100v).  Esta  denominação  continua  até  os  dias  atuais.  É  uma homenagem  em  referência  à  Independência  do  Brasil,  proclamada  por  D. 

Pedro I em 7 de setembro de 1822 às margens do riacho Ipiranga, em São Paulo.  A data  de 7  de  setembro  é  um  dos  momentos  mais  importantes da história brasileira. 
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19 - RUA BOM JESUS  

Cep:  13631-066  (até  376/377  -  Centro);  13630-105  (de  378/379  a 1034/1035 - Centro) e 13634-048 (de 1036/1037 ao fim - Vila Steola). A rua Bom Jesus surgiu em 1880, sendo denominada pela Ata de 24 de setembro de  1880  (fls.  100v).  Esta  denominação  continua  até  os  dias  atuais.  Esta denominação é uma homenagem por influência da religiosidade católica, que foi predominante na formação das cidades brasileiras. O nome "Bom Jesus" 

é uma referência a Jesus Cristo e à sua representação como "Bom Jesus", que  simboliza  sua  bondade,  misericórdia  e  redenção.  Em  Pirassununga, como o padroeiro da cidade é o Senhor Bom Jesus dos Aflitos, é natural que o nome esteja presente nesta rua do centro da cidade. 

20 - RUA DOS ANDRADAS  

Cep:  13630-100  (até  1054/1055  -  Centro)  e  13634-015  (de 1056/1057 ao fim – Vila Rosário). A atual rua dos Andradas denominava-se popularmente de rua do Evaristo pois ali pelos anos de 1858 residia o juiz de paz  Evaristo  Balbino  Teixeira  de  Paiva,  muito  conhecido  e  influente  na cidade. Depois recebeu o nome de rua Duque de Caxias, que permaneceu de 24 de setembro de 1880 até 25 de setembro de 1880 (um dia apenas) e a partir de 25 de setembro de 1880 até os dias atuais passou a chamar-se rua dos Andradas. É uma homenagem aos irmãos José Bonifácio de Andrada e Silva, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada e Silva e Martim Francisco Ribeiro de  Andrada,  figuras  importantes  na  história  do  Brasil,  no  período  da Independência.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  foi  um  dos  principais articuladores  da  separação  do  Brasil  de  Portugal  em  1822;  Antônio  Carlos Ribeiro de Andrada e Silva foi político e jurista; e Martim Francisco Ribeiro de Andrada foi um importante administrador e ministro da Fazenda. 

21 - RUA MAJOR PEREIRA 

Cep: 13630-040. A rua Major Pereira surgiu em 1880,  sendo  denominada  em  24  de  setembro  de  1880 

(fls.  100v),  como  rua  1º  de  Março.  Em  29  de  julho  de 1931 (Ato 38) passou a denominar-se rua Major Pereira. 

É uma homenagem ao Major Joaquim Pereira de Araújo, Membro  do  Diretório  Político  e  Delegado  de  Polícia. 

Nasceu em Mogi Mirim, no ano de 1842 e para aqui veio 20 

A História que Vive nas Ruas de Pirassununga residir em 1850, aos 8 anos de idade.  Membro do Diretório Republicano para cujo cargo foi eleito em 16 de julho de 1899 e sempre reeleito nas eleições posteriores.  Ocupou o espinhoso cargo de Delegado de Polícia. Foi um dos mais  antigos  e  respeitados  moradores  da  cidade.   Se  dedicou  à  lavoura. 

Faleceu no dia 17 de março de 1925. 

22 - RUA CAPITÃO MANECO  

Cep:  13630-050.  A  atual  rua  Capitão  Maneco  teve  as  seguintes denominações: rua das Flores, de 12 de julho de 1890 até 15 de janeiro de 1914 (fls40); rua Araújo Lima, de 15 de janeiro de 1914 até 10 de maio de 1937 (fls73v.) e rua Capitão Maneco (Manoel Joaquim de Oliveira e Silva), Ata  de  10  de  maio  de  1937  (fls.86)  até  os  dias  de  hoje.  Homenagem  ao capitão  Maneco,  primeiro  intendente  municipal  de  Pirassununga,  em  1865. 

Manoel Joaquim de Oliveira e Silva, Barão de São Simão, também conhecido como  Capitão  Maneco,  e  seus  irmãos  nasceram  no  Brasil.  Ele  era  casado com  Maria  Theodora  de  Oliveira,  que  recebia  em  sua  casa  importantes famílias de São Paulo. Nascido em 15 de agosto de 1831, em Pirassununga, era  proprietário  das  Fazendas  Baixão,  Três  Barras  e  Dionísia.  Foi  líder político,  Juiz  de  Paz  e  Vereador.  Entre  as  décadas  de  1870/1880,  Manoel Joaquim recebeu em sua Fazenda Baixão, o Imperador Dom Pedro II e sua comitiva,  para  um  pernoite.  Por  conta  dessa  honrosa  hospedagem,  o Imperador lhe ofereceu o título de Barão de São Simão. Faleceu em 10 de maio de 1937. 

23 - RUA RIACHUELO 

Cep:  13630-060.  A  rua  Riachuelo  surgiu  e  recebeu  o  nome  de  rua Riachuelo pela Ata de 24 de setembro de 1880 (fls.100v) e permanece com esta denominação até os dias atuais. A denominação é uma homenagem à Batalha Naval do Riachuelo, um dos confrontos mais importantes da Guerra do Paraguai. A Batalha do Riachuelo ocorreu em 11 de junho de 1865, no rio Paraná, próximo ao arroio Riachuelo, na província de Corrientes, Argentina. 

Foi  um  confronto  decisivo  entre  a  Marinha  do  Brasil  e  a  frota  paraguaia, resultando em uma vitória brasileira. A vitória em Riachuelo foi essencial para o  Brasil  e  seus  aliados  (Argentina  e  Uruguai)  vencerem  a  guerra  contra  o Paraguai. 
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24 - RUA JOAQUIM CONCEIÇÃO 

Cep:  13631-085.  Em  1931  surgiu  rua  Joaquim Conceição.  Recebeu esta denominação  no  dia  29 de  julho  de 1931,  através  do  Ato  nº  38.  É  uma  homenagem  ao  Tenente Joaquim Conceição, da Guarda Nacional. Nascido em Portugal (Porto) em 13 de julho de 1854, chegou em Pirassununga com a estrada de ferro, em 1878, se tornando negociante, fazendeiro e político (vereador entre 1898 e 1901). Casou-se em 1907 com dona Amália Malaman (nascida na Itália). Joaquim Conceição faleceu em 7 de novembro de 1920. 

25 - RUA THEODORO MAC CANN  

Cep: 13631-090 / 13631-971. A rua Theodoro Mac Cann surgiu em 29 de julho de 1931, através do Ato nº 38. É uma homenagem ao sr. William (Guilherme)  Theodoro  Mac  Cann. Vindo  para  o  Brasil  muito jovem,  viveu  em  Pirassununga  prestando  bons  e  leais serviços. Na política local foi um incansável e dedicado amigo do tenente-coronel Manoel Franco da Silveira. Teve influência significativa  na  vida  econômica  da  cidade,  com  um  primeiro armazém na Ponte de Terra e depois, na cidade, na esquina da  Rua  Amador  Bueno  com  a  rua  Siqueira  Campos  (na  época  rua  Santo Antonio). Foi eleito membro do Diretório Republicano local em 16 de julho de 1899  e  tendo  sido  sempre  reeleito.  Faleceu  em  1918,  com  a  idade  de  79 

anos e está sepultado no Cemitério local. 

26 - RUA JOSÉ SUNDFELD 

Cep: 13631-070. A rua José Sundfeld surgiu em 29 de julho de 1931, através  do  Ato  nº  38.  No  início  dos  anos  de  1920,  José  Sundfeld  era proprietário  de  um  grande  armazém  de  Secos  e  Molhados. 

Tinha  louças,  tintas,  cimento,  canos  de  todas  as  grossuras, armas  de  fogo  e  aparelhos  para  toilette,  etc.  O  nome  do estabelecimento  era  Casa Guarany.  Em  sua  época  ficava  ali na  rua XV de  Novembro, antigo  número 70.  Foi  vereador  no triênio 1927/1930. 
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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga 27 - TRAVESSA CAPITÃO EVARISTO 

Cep:  13631-009.  Em  1931  surgiu  a  Travessa  Capitão  Evaristo. 

Recebeu esta denominação no dia 29 de julho, através do Ato nº 38. O Capitão Evaristo Balbino Teixeira de Paiva teve uma lista de bons serviços prestados a Pirassununga. Nasceu em São Gonçalo da Campanha, Minas Gerais, em 3 de julho de 1828. Filho legítimo do alferes Joaquim José Teixeira e Dona Maria  Clara  Teixeira,  veio  para  Pirassununga  muito  moço  e aqui constituiu família. Em 1866 exerceu o cargo de Juiz Municipal, como 2º 

suplente. Exerceu diversos cargos de nomeação do Governo da ex-Província e  do  atual  Estado  de  São  Paulo,  desempenhando-os  sempre  com  zelo  e dedicação. 

28 – AV. CAPITÃO ANTONIO JOAQUIM MENDES 

Cep:  13631-110  (até  524/525  -  Centro),  13633-030  (de  526/527  a 1195/1196 - Jardim Carlos Gomes) e 13633-037 (de 1197/1198 

ao  fim  -  Jardim  Carlos  Gomes).  A  Avenida  Capitão  Antonio Joaquim Mendes surgiu em 1931. Recebeu esta denominação no dia 29 de julho, através do Ato nº 38 / 449/59 e 146/81. Esta denominação homenageia o Capitão Antônio Joaquim Mendes, figura  de  destaque  na  história  local.  Foi  o  fundador  da Cerâmica Tupy em 1924, uma indústria que produzia tijolos e telhas. Após quatro anos, a cerâmica foi assumida pelo  sr. Juca Costa.  A avenida, que leva seu nome, é uma das principais vias de Pirassununga e abriga diversos estabelecimentos  importantes.  A  denominação  reflete  o  reconhecimento  da comunidade às contribuições do Capitão Antônio Joaquim Mendes. 

29 - RUA DA SAUDADE 

Cep:  13630-080.  A  rua  da  Saudade,  que  começa  na  rua  Pereira Bueno  e  termina  na  entrada  do  Cemitério  Municipal  de  Pirassununga, recebeu esta denominação no dia 29 de julho de 1931, através do Acto nº 38. 

A  denominação  "Rua  da  Saudade"  é  bastante  comum  em  várias  cidades brasileiras, e essa escolha de nome está ligada a sentimentos de nostalgia, memória  e  a  busca  por  preservar  as  histórias  e  as  lembranças  de  um determinado local ou comunidade. 
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30 - LADEIRA PADRE FELIPPE 

Cep: 13631-005. A Ladeira Padre Felippe recebeu esta denominação no  dia  29  de  julho  de  1931,  através  do  Ato  nº  38.  Trata-se  de  uma homenagem ao padre português Felippe Antonio Barreto que em 6 de agosto de  1823  realizou  a  primeira  missa  em  uma  Capela  construída  por  Ignácio Pereira Bueno, sua esposa Anna Francisca, Christovam Pereira de Godoy e escravos.  Esta  data  é  considerada  como  a  data  de  fundação  do  bairro Senhor Bom Jesus dos Aflitos de Pirassununga. 

31 - AVENIDA PAINGUÁS 

A Avenida Painguás, no bairro Centro na cidade de Pirassununga/SP 

tem  6  CEP  diferentes:  13630-146  (de  243  a  1495  -  lado  ímpar  Centro); 13630-161 (de 1497 ao fim  - lado ímpar - Vila Guimarães); 13630-272 (até 241 - lado ímpar - Vila Urupês); 13634-007 (de 468 a 854 - lado par – Vila do Rosário); 13634-059 (de 856 ao fim - lado par - Vila Steola) e 13634-325 (até 466 - lado par - Jardim Petrópolis). A avenida Painguás, avenida que margeia o Ribeirão do Ouro, hoje é uma das mais movimentadas da cidade, local de comércio variado, especialmente de automóveis. É uma das mais novas, pois foi construída em 1969 (Decr. 0171/69 e Lei 2072/90) e Lei 6144/2023. Seu surgimento foi um fato importante para o desenvolvimento da área oeste da cidade.  A  construção  da  Painguás  surgiu  da  necessidade  de  canalizar  o ribeirão e dar suporte para a futura colocação de emissário de esgotos, uma vez que os dejetos eram despejados no ribeirão e corriam a céu aberto. 

32 - RUA PRIMEIRO DE MAIO 

Cep: 13631-094. A denominação de 1º de Maio a uma rua foi feita através  do  Decreto  80/49,  do  ano  de  1949  em  homenagem  ao  dia  do trabalho.  A  denominação  faz  referência  ao  Dia  do  Trabalhador,  celebrado mundialmente  em  1º  de  maio.  Essa  data  tem  origem  nas  lutas  dos trabalhadores  por  melhores  condições  de  trabalho  e  jornada  reduzida, especialmente  nos  eventos  da  Greve  Geral  de  1886  em  Chicago,  nos Estados Unidos. No Brasil, o 1º de Maio se consolidou como feriado nacional em 1925, durante o governo de Artur Bernardes. 

33 - RUA CEL. JEREMIAS JOSÉ DE ALMEIDA 

Cep: 13631.098. Lei 180/52, de 1952, centro. O Cel Jeremias José de  Almeida  chegou  em  Pirassununga  em  1882.  Natural  de  Itu,  em 24 



A História que Vive nas Ruas de Pirassununga Pirassununga, veio exercer o magistério municipal. Lecionou na Fazenda do Major  Pereira,  na  Fazenda  Cresciumal  (Leme)  e  na  Cachoeira.  Trabalhou algum  tempo  como  tipógrafo  em  jornal  da  cidade  até  adquirir  sua  própria tipografia  e  imprimir  seu  próprio  jornal:  O  Radical.  Em  1881  casou-se  com Alexandrina. Passou a exercer o cargo de 1º Tabelionato em Cachoeira de Emas e em 9 de maio de 1933 formou-se advogado em São Paulo. Em 16 de janeiro de 1891 foi nomeado Major Comandante da 11º Seção do batalhão da  Reserva  da  Guarda  Nacional  de  Descalvado.  Por  seus  belos  serviços prestados  recebeu  o  título  de  Tenente  Coronel  honorário  da  Guarda Nacional. Falecido aos 97 anos e sepultado na véspera do Natal de 1950 (dia 24 de dezembro de 1950) no cemitério local. 

34 - TRAVESSA TIRADENTES 

Cep: 13631-092. A "Travessa Tiradentes" recebeu esta denominação como  homenagem  a  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  conhecido  como Tiradentes, um dos principais mártires da Inconfidência Mineira, movimento que lutava pela independência do Brasil do domínio português. Tiradentes foi executado em 1792, e seu nome se tornou símbolo da luta pela liberdade e justiça no Brasil. 

35 - RUA FREDERICO PORT 

Cep: 13631-087. Decreto 257/54, de 21 de dezembro de 1954 e fica entre  a  rua  13  de  Maio  e  a  Avenida  Newton  Prado.  Frederico  Jorge  Port, inglês,  se  associou  ao  norte  americano  Guilherme  Theodoro  Mac  Cann  e abriu em Pirassununga um estabelecimento denominado Mac Cann &  Port,  de  secos e molhados,  ali na esquina das  ruas Santo  Antonio  (atual  Siqueira  Campos)  com  a  rua  Amador Bueno. Frederico, que aqui chegou em 1878, com a chegada da  Estrada  de  ferro,  ainda  moço,  depois  de  abandonar  um navio  inglês  em  Santos,  se  dirigiu  para  o  Bairro  do  Roque, onde  encontrou  Thomazia  do  Espirito  Santo.  Este  casal  iniciou  em Pirassununga a família Port. 

36 - RUA IOLANDA DEL NERO BARCO 

Cep:  13631-064.  Lei  0558/60,  do  ano  de  1960.  Rua  entre  as avenidas Prudente de Moraes e Newton Prado  - Centro. Filha de Celestino 25  
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Guerra e  Leonice  Guerra, Yolanda nasceu em  Tietê no dia 26  de  abril  de  1904.  Professora,  residia  na  rua  José Sundfeld,  21.  Coube  a  profa.  Iolanda  Del  Nero  Barco,  a popular  tia  Landa,  a  louvável  iniciativa  de  organizar  o Teatrinho  de  Brinquedos.  Baseada  em  seus  sábios conhecimentos, dona Yolanda arregimentou uma plêiade de crianças,  fazendo  chegar ai  conhecimento  do público seus pendores  e  sua vocação  artística.  Em  12  de  setembro  de  1930  foi  a  Tia  Landa  que  dirigiu Cacilda Becker, então com 9 anos de idade, em sua primeira apresentação, no palco de um cinema, o Cine Polytheama. 

37 - RUA DR. JOÃO ANTONIO DEL NERO 

 



Cep: 13631-102. Lei nº 662, de 21 de fevereiro de 1962 – Rua entre as  ruas  Siqueira  Campos  e  Joaquim  Procópio  de  Araújo. 

João Antonio Del Nero nasceu em Pirassununga no dia 6 de março  de  1893  e  era  filho  do  dr.  João  Del  Nero.  Era  um apóstolo da ciência. Formou-se pela Faculdade de Medicina do  Rio  de  Janeiro,  em  1915,  quando  poucas  faculdades existiam neste imenso Brasil. Foi o primeiro de sua turma e laureado. Quando estudante, no Rio de Janeiro, defendeu as cores da camisa do América F. C. onde recebeu diversos troféus pelos seus feitos dentro de campo. Clinicou inicialmente na vizinha cidade de Santa Cruz das  Palmeiras,  onde  casou-se  com  dona  Isaura  Ricciardi  Del  Nero.  Em seguida  veio  para  Pirassununga.  Foi  diretor  clínico  da  Santa  Casa  de Misericórdia.  Clinicava  em  seu  consultório  na  rua  Duque  de  Caxias,  antigo 96. Foi médico durante 46 anos em Pirassununga. Atendia todas as manhãs gratuitamente  as  pessoas  de  menos  recurso  na  Santa  Casa  local.  Fez-se presente  à  convocação  Revolucionária  Constitucionalista  de  1932, juntamente com tantos outros. Faleceu no dia 15 de janeiro de 1962, com 69 

anos de idade. Do casamento com dona Isaura teve três filhos: Hilda, Gilda e Renato. 

38 - RUA TUFI MALUF 

Lei nº 1970, de 29 de junho de 1989. Projeto de lei nº 08, de 11 de maio de 1965 – Rua Existente – entre Joaquim Procópio de Araújo e 13 de Maio.  Tufi  Maluf  era  um  comerciante  da  cidade  que  lidava  com  panos, 26 





A História que Vive nas Ruas de Pirassununga toalhas e diversos outros equipamentos tais como linha, lã, tecidos. Faleceu no dia 15 de outubro de 1959. 

39 - RUA GALÍCIO DEL NERO 

Cep: 13631-002. Lei nº 2.740, de 26 de abril de 1996 – rua existente entre  a  Prudente  de  Moraes  e  Newton  Prado.  Galício  Del Nero  nasceu  em  Jardinópolis  em  28  de  janeiro  de  1902. 

Chegou  em  Pirassununga  em  1909.  Casou-se  em  15  de junho de 1927 com Yolanda Guerra Del Nero com quem teve os filhos: Amilcar, Myriam e Sílvio. Na vida esportiva jogou no CAP  nos anos  de  1920 a 1923.  Foi  juiz de  futebol. Na  vida comercial começou com a Casa Brasileira e o Bazar Nacional. Passou depois na rua Duque de Caxias com vendas de gás e outros, em frente ao prédio atual do INSS. Faleceu no dia 18 de março de 1993. 

40 - ALAMEDA CÔNEGO FRANCISCO CRUZ   

Cep: 13631-049. Lei nº 427, de 22 de julho de 1959 

– Via que dá acesso ao Asilo Nossa Senhora de Fátima, que fica ao lado do Estádio Bellarmino Del Nero, do CAP.  É uma homenagem  ao  Conego  Francisco  Cruz  que  nasceu  em Portugal, aos 21 de setembro de 1885. Sentindo o chamado de  Deus  para  o  sacerdócio,  ingressou  no  Seminário  de Guarda,  onde,  com  brilhantismo,  fez  seus  estudos  de  filosofia  e  teologia. 

Jovem  ardoroso,  dedicou-se  desde  o  início  de  seu  ministério  à  pregação apostólica. No ano de 1932 veio para Pirassununga, assumindo a Paróquia do Senhor Bom Jesus dos Aflitos, onde permaneceu até 1956.  Faleceu no dia 24 de julho de 1970, aos 85 anos. 

41 - TRAVESSA NOSSA SENHORA APARECIDA 

Cep:  13631-050.  A   Travessa  Nossa  Senhora  Aparecida  localiza-se no bairro Centro .  Trata-se de uma homenagem a Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, venerada por milhões de fiéis. 

42 - RUA ANTONIO GAMBAGORTE 

Cep: 13631-096. A denominação de Antonio Gambagorte a uma rua foi feita através do Decreto 80/49, do ano de 1949. Antônio Gambagorte foi 27  
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um  importante  comerciante  e  figura  pública  de  Pirassununga.  Ele  teve  um papel de destaque na cidade, especialmente na área comercial, ajudando  e contribuindo no desenvolvimento local e a melhoria das condições de vida de seus moradores. Faleceu em 26 de abril de 1942. 

43 - RUA SIMÃO BOLLER 

Cep:  13630-135.  Denominada  através  do  Acto  nº 

38/31,  de  1931.É  uma  homenagem  ao  Capitão  Simão Boller, nascido em Osthofen, Alemanha, em 23 de abril de 1848. Veio para o Brasil em 1862 e por 3 anos viveu em Piracicaba, depois veio para Pirassununga onde residiu até sua  morte  em  2  de  janeiro  de  1924.  Depois  de  algum tempo  em  Pirassununga,  em  companhia  de  Phellipe  Boller,  comprou  a fazenda  Bom  Retiro.  Casou-se  com  Maria  Trenckler  e  deixou  5  filhos.  Foi político, permanecendo na vereança até quase a sua morte. 

44 - AVENIDA JUCA COSTA 

Cep: 13630-147 (centro) e 13631-345 (Jardim Roma). Lei 3.474, de 21 de julho de 2006 e Lei 3.486/2006 - Amador Bueno/Rotatória do Jardim Roma. José de Oliveira Costa (Juca Costa) nasceu em São Simão no dia 20 

de  setembro  de  1910.  Era  filho  de  João  Costa  Camargo  e  Mariinha  Dias Campos.  Casou-se  com  Olga  Rocchetti  Costa  e  teve  dois  filhos:  Edmur  e Flávio  de  Oliveira  Costa.  Chegou  em  Pirassununga  em  02  de  janeiro  de 1940,  quando  arrendou  e  depois  comprou  a  Cerâmica  Tupy.  Teve  grande participação  na  política,  foi  vereador  pelo  Partido  Democrático  Cristão. 

Exerceu atividade industrial por 50 anos. Dedicou-se as atividades agrícolas, sendo um grande produtor de soja, algodão, laranja, cana-de-açúcar, dentre outros produtos agrícolas. Faleceu no dia 11 de julho de 1991. 

45 - TRAVESSA FERNANDO BRAUN 

Cep:  13631-096.  Travessa  composta  de  apenas  um quarteirão  que liga as ruas José Sundfeld com Amador Bueno. O Ten. Fernando Braun teve contribuição  significativa  para  a  cidade  e  para  a  comunidade  local.  Foi  um importante  morador  e  figura  pública  de  Pirassununga.  Foi  2º  suplente  de Delegado tendo o dr. Accacio Nogueira como Delegado titular. 
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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga VILA URUPÊS – SETOR 4 

Decreto nº 567/86, de 04 de agosto de 1986, Jardim Vila Urupês. 

(31) Cep: 13630-272 - Avenida Painguás - até 241 - lado ímpar 46 –RUA JOÃO PION 



CEP: 13630-275 – A denominação de João Pion a uma rua da Vila Urupês  foi  feita  através  de  decreto.  João  Pion  era  casado  com  a  sra. 

Margarida  Minerini  Pion.  Era  pai  de  cinco  filhos:  Oscar  Pion  (gerente aposentado do Banco do Brasil já falecido), do ex-vereador Orlando Pion, do prof. Otávio Luiz e das senhoras Terezinha, Zilda e Maria. 



47 - RUA JOAQUIM ALVES DA SILVA 

Cep: 13630-270 - A denominação de Joaquim Alves da Silva a uma rua foi feita através do decreto 567/86, de 04 de agosto de 1986, Vila Urupês. 

Casado  com  Maria  Rita  da  Silva,  teve  os  filhos  Urbano  Alves  da  Silva, Oswaldo, João, Oscar, Joaquim, Amazilio, Amália e Lurdes. 

BAIRRO DO ROSÁRIO – SETOR 07 

48 - RUA BENTO DIX  

Cep: 13634-032. A rua Bento Dix surgiu no ano de 1931. Conhecida como travessa nº 1 da Raia, recebeu esta denominação no dia 29 de julho de 1931, através do Ato nº 38. Homenagem a Bento Dix que veio para o Brasil muito criança ainda e que, à custa de trabalho e perseverança, conseguiu conquistar uma bela  posição  na  nossa  sociedade:  dos  mais  conceituados negociantes  em  sua  época.  Ocupou  o  cargo  de  vereador municipal (eleito em Dezembro de 1901) e reeleito para servir no  triênio  1905/1907.  Fez  parte  de  uma  grande  comissão  aqui  organizada para  levar  a  efeito  a  construção  de  um  Jardim  Público.  Tal  comissão desempenhou-se  garbosamente  de  sua  tarefa,  e,  Bento  Dix,  um  de  seus membros,  viu,  enfim,  as  grandes  árvores  amigas  e  os  tenros  arbustos espalhando pelo Jardim a força exuberante de vida. 
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49 - RUA MAJOR FELICIANO 

Cep: 13634-034. Conhecida como travessa nº 2 da Raia, recebeu a denominação  de  rua  Major  Feliciano  no  dia  29  de  julho  de 1931,  através  do  Ato  nº  38.  Homenagem  ao  Major  Feliciano Luiz de Oliveira (César), conhecido como Nenê Feliciano, filho do  Tenente  Domiciano  Luiz  de  Oliveira.  Por  volta  de  1885, Domiciano, que era proprietário da Fazenda Jatobá,  transferiu sua  fazenda  para  o  filho  Feliciano  Luiz  Oliveira  Cezar,  mais conhecido  por  Major  Feliciano.  Eram  tais  os  poderes  e  riqueza  do  Major Feliciano  que  se  dava  ao  luxo  de  construir  bonitas  casas  na  cidade.  Na Fazenda, se reunia com amigos, frequentemente, para jogar. Dedicou-se aos problemas da cidade de Pirassununga, como seu pai, distanciando-se desta forma  de  seus  afazeres  lucrativos.  Rodeou-se  de  pessoas  inescrupulosas que  o  desviaram  para  o  jogo  e  para  a  orgia.  Socialmente,  atraía  gente  de distantes  lugares  para  atividades  diversas,  principalmente  para  o  jogo  de cartas.  Numa  noite  de  jogo,  o  major  Feliciano  perdeu  tudo,  inclusive  a  sua Fazenda.  A  casa  foi  para  uma  casa  comercial  de  São  Paulo.  O  major Feliciano faleceu com 54 anos de idade, em 21 de julho de 1916, sendo seu enterramento  grátis,  em  vala  comum,  custeado  pela  Sociedade  de  São Vicente de Paula.   

50 - RUA JOSÉ GERMANO DE SOUZA  

Cep:  13634-036.  A  rua  José  Germano  de  Souza  surgiu  em  1931. 

Conhecida  como  a  travessa  nº  3  da  Raia,  recebeu  esta denominação no dia 29 de julho de 1931, através do Ato nº 38. 

É  uma  homenagem  a  José  Germano  de  Souza,  nascido  em Portugal em 1º de maio de 1848 e falecido em 5 de fevereiro de 1921. Fazendeiro, vereador da Câmara Municipal (1895/1901) e Intendente Municipal (1898/1901), cargo que se equivalia ao de Prefeito  atual.  Primeiro  estrangeiro  a  governar  Pirassununga.  Exerceu também as atividades de professor primário em 1896. 

51 - RUA PEDRO DE CAMARGO NEVES 

Cep:  13634-038.  Conhecida  como  travessa  nº  4  da  Raia,  recebeu esta denominação no dia 29 de julho de 1931, através do Ato nº 38. Pedro de Camargo Neves dedicou boa parte de sua vida à causa de Pirassununga, e, 30 





A História que Vive nas Ruas de Pirassununga cansado das lutas, abatido pelas enfermidades, não deixou, no entanto, de ser um grande amigo dos situacionistas de então.    Lavrador muito  considerado  neste  Município,  exerceu  o  cargo  de vereador no triênio de 1902 a 1904, e sendo reeleito para o mesmo cargo de 1905 a 1907. Recusou-se a fazê-lo devido a sua avançada idade.    Continuou, apesar de tudo, a prestar o seu apoio à política do tenente-coronel Manoel Franco da Silveira do qual era admirador incondicional. 

52- ALAMEDA CARLOS FRITZ GRUNINGER   

Cep: 13634-008. Decreto nº 271/83, do ano de 1983. Um curtume foi fundado  no  início  do  século  XX  por  descendentes  alemães.  Na  época,  o curtume tinha uma importância estratégica no contexto econômico da cidade. 

Seu proprietário era o senhor Carlos Fritz Gruninger. O comércio ficava na rua Padre Antônio Van Ess onde por muitos anos era a Ford. O curtume tinha um cheiro muito forte. Eles curtiam a pele dos animais. Dava emprego para as  pessoas.  O  curtume  Gruninger  era  importante  para  a  cidade,  pois antigamente não vinha carne dos frigoríficos. Na região quem trabalhava com gado  fornecia  os  animais  para  serem  abatidos  no  matadouro  daqui  e  eles tinham dificuldade de colocar o couro. 

53 - RUA EROTHIDES DE CAMPO 

Cep: 13634-040. Lei 257, de 21 de dezembro de 1954. Erothides de Campos  nasceu  em  Cabreúva,  São  Paul,  em  15  de  outubro  de  1896.  No universo da música constam várias peças com o nome Ave-Maria. O Brasil também contribuiu com a sua Ave-Maria, não no campo clássico, mas no popular. Falamos da  célebre  Ave-Maria  composta  por  Erothides  de Campos,  que  era  compositor  de  marchinhas,  sambas, choros,  pianista,  etc.  Professor  de  física  e  química, passou parte da sua vida na cidade de Piracicaba. Por alguns  anos,  de  1923  a  1932,  ficou  em  Pirassununga, atendendo  ao  convite  do  então  prefeito  Fernando  de Souza  Costa.  Faleceu  repentinamente,  em  20  de  março  de  1945,  com  49 

anos de idade. 
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54- RUA PEDRO PAVANI  

13634-009 - Lei 1.988, de 10 de agosto de 1989 – Rua de Servidão – 

Acesso  ao  Clube  Anhanguera.  Pedro  Pavani  nasceu  em  Santa  Cruz  das Palmeiras em 10 de fevereiro de 1910. Era filho de Pavani Luiz e Phelomena Contiero.  Casado  com  Elena  Zicaneto  Pavani,  tiveram  os  filhos:  Aurora, Santina,  Ary,  Luiz,  Maria  José,  Neuza,  Carmem  e  José  Roberto.  Foi proprietário  do  Sitio  Santa  Eufrozina  desde  1960  até  a  data  de  seu falecimento (1982). Nesta propriedade foi instalada a firma “Debulhadeira de Milho Brasil”. Faleceu em Pirassununga no dia 4 de junho de 1982. 

(05) 13634-000 - Avenida Padre Antônio Vann Ess (de 1074/1075 

ao fim – Rosário). (Histórico: Vide centro) 



(31)  13634-007  -  Avenida  Painguás  (de  468  a  854  -  lado  par  – 

Rosário). (Histórico: Vide centro) 



13634-012 - Residencial Parque das Palmeiras 

 

 

(20)  13634-015  -  Rua  Andradas  (de  1056/1057  ao  fim  –  Rosário) (Histórico: Vide centro)   





(07)  13634-010  -  Rua  José  Bonifácio  (de  1083/1084  ao  fim  – 

Rosário). (Histórico: Vide centro). 



VILA STEOLA – SETOR 08: 

55 - RUA VICTÓRIO VICTORELLI 

Cep:  13634-054.  Lei  nº  257,  de  21  de  dezembro  de  1954.  Victório Victorelli  foi  vereador  da  Câmara  Municipal  de Pirassununga no período de 01 de novembro de 1936 a 14 

de  maio  de  1938.  Era  um  comerciante  de  Pirassununga que tinha ali na rua Duque de Caxias, antigo número 162, a Casa Victorelli. Tratava-se de um armazém de Secos e Molhados,  louças,  ferragens  e  miudezas.  Casado  com Romilda  Victorelli,  era  pai  do  dr.  Fausto  Victorelli  que  foi prefeito  da  cidade  por  três  gestões  (1964/1968  – 

1983/1988 e 1993/1996). 
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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga 56- RUA ANTHENOR DE GODOY 

Cep: 13634-058. A denominação de Anthenor de Godoy a uma rua foi  feita  através  do  decreto  257/54,  de  21  de  dezembro  de 1954  em  homenagem  ao  músico  e  compositor  Anthenor  de Godoy.  Localiza-se  no  Bairro  Vila  Steola  -.  É  uma homenagem a Anthenor Ferreira de Godoy que nasceu em 15 

de  fevereiro  de  1905.  Foi  um  grande  músico  e  compositor. 

Nos idos de 1924 Anthenor Godoy trabalhava como dirigente auxiliar  no  bisemanário  “O  Jornal”,  que  tinha  como  diretor  o  sr.  Urbano Rebello. Compôs, em 1927, a música da Marcha de Pirassununga que tinha a letra de Elias de Mello Ayres: “Terra de meus amores, região de sonhos e de  alegria,  em  cujo  sol  esplendem  flores  e  em  cujo  céu  reina  a  poesia”. 

Faleceu  no  dia  28  de  janeiro  de  1929,  dois  anos  após  compor  o  Hino  de Pirassununga, com 24 anos. 

(31) 13634-059 - Avenida Painguás (de 856 ao fim - lado par - Vila Steola). (Histórico: Vide centro). 

(18)  13634-047  -  Rua  7  de  Setembro  (de  1022/1023  ao  fim  -  Vila Steola). (Histórico: Vide centro). 

(16)  13634-052  -  Rua  Amador  Bueno  (de  1042/1043  ao fim  -  Vila Steola). (Histórico: Vide centro). 

(19)  13634-048  -  Rua  Bom  Jesus  -  de  1036/1037  ao  fim  -Vila Steola). (Histórico: Vide centro). 

(17) 13634-049 - Rua Visconde do  Rio Branco (de 1018/1019 ao fim - Vila Steola). (Histórico: Vide centro). 

VILA GUILHERMINA – SETOR 9  

Aprovada  em  10  de  fevereiro  de  1956.  As  denominações  de  suas ruas foram através do Decreto nº 558, de 16 de dezembro de 1959. 

57 - RUA EMÍLIO DOMINGOS 

 

Cep: 13634-206. Decreto nº 558/59, de 16 de dezembro de 1959 – 

Travessa 1 – Vila Guilhermina.   Emilio Domingos nasceu na Itália no ano de 1888 e faleceu em Pirassununga no dia 18 de dezembro de 1953 estando sepultado no Cemitério Municipal na quadra B, fila 28, lote 04. Era casado 33  
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com Santa Massini. Era filho de Francisco Domingos e Carmen Domingos. 

Era comerciante em Pirassununga. 

58 - RUA JOSÉ TEIXEIRA DA SILVA 

 

Cep:  13634-208.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de dezembro  de  1959  –  Travessa  2,  Vila  Guilhermina.  José Teixeira  da  Silva  possuía  ali  na  rua  José  Bonifácio,  antigo número  51,  a  Padaria  Brasileira  com  um  completo  e  variado sortimento  de  doces  e  bolachas.  Tinha  uma  fábrica  de biscoitos. Faleceu em 18/4/1959. 

59 - RUA PROF. ARIEL BAYEUX 

Cep: 13634-209. Decreto nº 558/59, de 16 de dezembro de 1959 – Travessa 3, Vila Guilhermina. Ariel Bayeux pertenceu a  um  dos  primeiros  corpos  docentes  da  Escola  Normal  de Pirassununga,  em  1911.  Lecionou  ao  lado  de  Lulo  Guasca, Pierre Arné, Júlio do Amaral Carvalho (primeiro professor negro da  ENP),  Procópio  Westin  Cabral  de  Vasconcelos,  José  Ferraz  Sampaio, Raul de Oliveira e Eduardo Raggio Zimbre. 

60 - RUA PAULO GALLO 

Cep: 13634-211. Decreto nº 558/59, de 16 de dezembro de 1959 – 

Travessa 4, Vila Guilhermina. Em 1939 Paulo Gallo era proprietário de uma olaria com vendas de tijolos. Era casado com Maria Moraes Gallo, com quem teve o filho Romeu Moraes Gallo, casado com Auta Boller Gallo. Residia na raia, na rua José Bonifácio, antigo nº 85. Faleceu em 03 de julho de 1947. 

61 - RUA VALENTINA DE ALMEIDA PRADO PENTEADO 

Cep:  13634213.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de  dezembro  de  1959. 

Valentina  de  Almeida  Prado  Penteado  casou-se  com  Ataliba  Penteado (1883/1969)  no  dia  19  de  novembro  de  1910.  Era  filha  de  José  de Vasconcellos  Almeida  Prado  (1840/1926)  e  Gertrudes  de  Souza  Neves (1854/1933).  Teve  15  irmãos:  Francisco,  Heloisa,  José,  Ana,  Joaquina, Leonor, Edvaldo, Alberto, Sophia, Agostinho, Agostinho II, Sophia II, Maria, Raul e Jorge. Não teve filhos. 
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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga 62 - RUA PROF. SEBASTIÃO ARRUDA SOBRINHO 

Cep:  13634-216.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de dezembro  de  1959.  Sebastião  Arruda  Sobrinho  foi professor  de  Física  na  então  Escola  Normal  de Pirassununga.  Era  participativo  na  política  da  cidade. 

Bom professor era uma pessoa que durante quase toda a sua  existência  ajudou  a  cidade  e  as  pessoas  que  o procuravam. 

63 - RUA JOSÉ LEBEIS    

Cep:  13634-218.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de  dezembro  de  1959. 

José  Lébeis  era  casado  com  dona  Perciliana  Maria  de  Jesus.  Era  pai  de Benedito  Lébeis  e  Arcindo  Lébeis.  Foi  marceneiro  e  gerente  da  Empresa Funerário  Bom  Jesus.  O  estabelecimento  ficava  na  rua  D.  Pedro  II,  antigo número 65.  

64 - AVENIDA JOSÉ ARANHA   

Cep:  13634-220.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de  dezembro  de  1959. 

Não  foi  possível  encontrar  informações  precisas  sobre  José  Aranha  e  os motivos que levaram à denominação dessa rua em sua homenagem. 

65 - AVENIDA ATALIBA PENTEADO 

 

Cep:  13634-204.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de  dezembro  de  1959. 

Ataliba Penteado nasceu no dia 12 de janeiro de 1883 e faleceu no dia 14 de setembro de 1969. Casou-se com Valentina de Almeida Prado Penteado em 19  de  novembro  de  1910.  Era  filho  de  João  Cardoso  Penteado  e  Anna Mathilde  Penteado  (1854/1928).  Teve  13  irmãos:  João,  Alfredo,  Leonor, Anna,  Joaquim,  Siomar,  Ugolina,  Djalma,  Maria  Hygina,  Orlando,  Ruth, Mathilde e Oscar. 

66 - AVENIDA JOSÉ POZZI 

Cep:  13634-202.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de  dezembro  de  1959. 

José  Pozzi  era  casado  com  Guilhermina  Landgraf  Pozzi  e  pai  de  uma inestimável figura do cenário político nas décadas de 40 a 70: Alziro Pozzi, que era casado com Genny Vanin Pozzi, com quem teve os filhos José Pozzi Neto,  Irani  Pozzi,  Alziro  Pozzi  Filho,  Roberto  Pozzi  e  Denise  Pozzi.  José 35  



Israel Foguel 

Pozzi  era  agricultor  por  tradição.  A  denominação  Vila  Guilhermina  é  em homenagem  a  sua  esposa  Guilhermina  Landgraf  Pozzi.  José  Pozzi  era exportador de café. 

67 - AVENIDA PADRE LÉO LEENDERS  

Cep: 13634-200. Decreto nº 558/59, de 16 de dezembro de 1959. O 

Padre Léo Leeders era um dos padres professores do  Seminário  da  Raia.  Vários  padres  eram professores dos seminaristas. Também rezavam as missas  regulares  na  Escola  Apostólica.  Alguns padres  rezavam  a  missa  bem  devagar.  Outros, como o Padre Léo Leeders, era bem rápido. Mas a rapidez  ou  o  devagar  em  nada  mudava  a  rotina, pois o sair da capela era sempre no mesmo horário. 

O  Padre  Léo  Leeders  encontra-se  sepultado  no Cemitério dos Seminaristas, em Pirassununga 

68 - RUA ANGELO BERRETTA PRIMO   

Cep:  13633-480.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de  dezembro  de 1959.Angelo Berretta Primo formou-se na 2ª turma da então Escola Normal de  Pirassununga.  Angelo  Berretta  Primo  era  casado  com  Ennia  Tavoni Berretta.  Era  pai  do  político  e  expert  no  ramo  de  bicicletaria  Angélico Berretta. 

69- AVENIDA JOSÉ XAVIER DE SOUZA 

Cep:  13633-480.  Decreto  nº  558/59,  de  16  de  dezembro  de 1959.José Xavier de Souza nasceu na cidade de Mococa, em 1870 e faleceu em  Pirassununga  no  dia  26  de  julho  de  1938.  Era  casado  com  Marciana Theobaldina  de  Souza.  Era  registrado  na  Prefeitura  Municipal  como agricultor, lavrador e proprietário de uma Usina de Açúcar. 

70 - AVENIDA TENENTE OLYMPIO GUIGUER 

Cep: 13634-214. Lei 071, de 1979 e Lei 3.393, de 2005. O Tenente Olympio  Guiguer  era  casado  com  Isaura  Guiguer.  Sua  filha,  Nailda  Iara Guiguer  (1943/2006),  foi  uma  batalhadora  e  lutadora,  funcionária  da Prefeitura Municipal. Filho de José Guiguer e Ana Marrocos Guiguer nasceu 36 





A História que Vive nas Ruas de Pirassununga em  Pirassununga  em  21  de  agosto  de  1904.  Serviu  na  ativa  durante  o movimento revolucionário. Teve quatro filhos: Nei, Neusa, Nelson e Nailda. Militar brioso, excelente dentista, Guiguer muito fez pelos pobres, pela cidade e pelo nosso glorioso CAP  onde  foi  goleiro  nas  décadas  de  30/40,  técnico  de futebol e diretor em  diversas diretorias alvinegras.  Como político,  foi  vereador  em  três  legislações:  1952/1955; 1956/1959  e  de  1960/1963.  No  ano  de  1963  ocupou  o cargo de presidente da Câmara Municipal. De 1969/1972 

ocupou o cargo de vice-prefeito do sr. Lauro Pozzi. Faleceu repentinamente no dia 16 de junho de 1979. 



JARDIM AMÉRICA – SETOR 10: 

71 - RUA DAVID GRISI 

Cep:  13634-263.  Decreto  nº  567/86,  de  04  de  agosto  de  1986.  O 

emérito  educador  Prof.  David  Grisi  (nascido  em  24  de novembro de 1912) dedicou, de alma e coração, 43 anos de  sua  vida  às  sagradas  lides  do  Ensino.  Quer  como professor ou diretor no Magistério Paulista, do qual foi um dos  seus  sólidos  esteios,  revelou-se  um  modelar educador - competente e responsável, conciliador e dócil, embora enérgico no trato dos misteres públicos.  Faleceu no dia 12 de agosto de 1982, aos 70 anos de idade. 

72 - RUA LUIZ TESCH 

 

Cep: 13634-264. A denominação de Luiz Tesch a uma rua foi feita através do decreto nº 567/86, de 04 de agosto de 1986 em homenagem ao sr. Luiz Tesch. Era casado com Mari de Souza Tesche com quem teve dois filhos:  Simeu  Tesche  (1923/1928)  e  Ary  Amasílio  Tesche  (1929/1981), casado com Vilma do Prado. Luiz Tesch faleceu no dia 20 de novembro de 1947. Era proprietário da Casa Tesch, próxima a XV de Novembro com rua dos Andradas. 
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73 - RUA HENRIQUE DA MOTA FONSECA JÚNIOR 

Cep: 13634-273. Decreto nº 567, de 04 de agosto de 1986. Filho de Henrique  da  Motta  Fonseca  e  de  dona  Rosa  de  Jesus Fonseca,  nasceu  Henrique  da  Motta  Fonseca  Júnior  na cidade  do  Porto,  em  Portugal,  a  22  de  janeiro  de  1880. 

Acompanhando  a  família,  veio  para  o  Brasil.  Em  São Paulo fez o Curso de Desenho e Pintura no Liceu de Artes e  Ofícios.  Embora  fosse  casado  e  com  filhos,  resolveu matricular-se  na  antiga  Escola  Normal  de  Pirassununga, pela qual se diplomou em 1915. Foi por essa época, ainda aluno,  que  compôs  a  letra  do  hino  “11  de  Junho”,  musicado  por  Francisco Camargo.  Formando-se,  exerceu  com  dignidade  o  magistério  primário  no município de Porto Ferreira. Professor, jornalista, orador, poeta, autor e ator teatral, foi um batalhador incansável. Faleceu no dia 24 de janeiro de 1932. 

74 - RUA ROBERTO ANDRÉ WEGMULLER 

Cep: 13634-270. Decreto 567/86, de 04 de agosto de 1986. Roberto André  Wegmuller  era  filho  do  suíço  João  Wegmuller  e  Lídia  Wegmuller. 

Nasceu em 1924 e faleceu em 18 de março de 1967, aos 33 anos de idade. 

Era irmão de Lisette e Odete Wegmuller. Seu pai fundou, em 1936, a S.A. 

Lacticínios de Pirassununga Ltda. Roberto era Industrial. 

75 - RUA FRANCISCO FEBRAS 

Cep: 13634-262. Decreto 56786, de 04 de agosto de 1986.Francisco Febras  era  filho  de  Manoel  Febras  e  Felicidade  da  Conceição  Febras.  Era casado com Eudóxia de Souza Febras. Morava na esquina das ruas XV de Novembro e General Osório. Em 23 de outubro de 1960, um avião da AFA caiu sobre sua residência onde se encontravam suas filhas Eunice e Iracema de  Souza  Febras.  Iracema,  então  com  quinze  anos,  teve  o  antebraço amputado  pelos  destroços do avião.  Ele  trabalhava  na  Casa  Brasileira,  um comércio de produtos secos e molhados. 
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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga 76 - RUA ALZIRA SILVEIRA PINHEIRO  

Cep: 13630-350. Lei nº 760, de 29 de setembro de 1964 – Rua B – 

Vila Pinheiro. Alzira Silveira Pinheiro nasceu em Brotas no dia  03  de  dezembro  de  1885  e  batizada  no  dia  07  de janeiro  de  1886.  Era  filha  dos  paraibanos  Fructuoso Silveira de Almeida e Gertrudes Silveira de Almeida. Foi casada  com  João  Pinheiro  Sobrinho  (1879/1973)  com quem teve 11 filhos: Sérgio, Sérgio II, Clodomira, Sophia, Jopé,  Gaspar,  Antonio,  Achiles,  Clautides,  Heloá  e  João Sálvio, todos Silveira Pinheiro. Chegou em Pirassununga em 1926. Prestou juntamente com seu esposo e filhos, relevantes serviços durante  a  Revolução  de  32,  abrigando  e  alimentando  voluntários constitucionalistas  de  Pirassununga.  Era  coproprietária  do  Loteamento  Vila Pinheiro, tendo doado ao município áreas de terrenos no montante de 72.637 

metros quadrados para a construção de praças e ruas. Faleceu no dia 30 de janeiro de 1948. 

77 - RUA ANTONIO DE SOUZA MOURÃO  

Cep: 13630-345. Lei nº 759, de 29 de setembro de 1964 – Rua A – 

Vila Pinheiro. Esta rua é a sequência da rua Joaquim Procópio de Araújo, no início  da  Vila  Pinheiro  e  se  prolonga  até  a  Avenida  Painguás.  Antonio  de Souza  Mourão  era  agricultor  e  lavrador.  Nasceu  em  Pirassununga.  Era casado  com  Maria  das  Dores  Mourão.  Prestou  diversos  serviços  a  cidade, como cidadão prestante e como vereador municipal, participando de toas as iniciativas que visavam o bem estar de nossa coletividade. Faleceu em 23 de junho de 1944, aos 81 anos de idade. 



78 - RUA DOUTOR MIGUEL VIEIRA FERREIRA 

 

Cep: 13630-360. Decreto nº 242/72, de 1972 – rua C, Vila Pinheiro. 

Maranhense do tempo do Império, trouxe em sua trajetória uma vida toda ela dedicada  aos  estudos  e  em  buscar  formas  e  maneiras  de auxiliar  o  seu  semelhante.  Desde  a  sua  infância  envidou todos  os  seus  esforços  no  sentido  de  instruir-se  para,  com este  objetivo  alcançado,  proporcionar  meios  para  tornar  a vida  do  pobre  menos  sofrida.  Foi  militar,  engenheiro, jornalista,  escritor  e  Doutor  em  Ciências  Matemáticas  e 39  
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Físicas.  Voltou para o  Maranhão e,  ingressando na política,  retorna  para  o Rio  de  Janeiro  para  estar  ao  lado  daqueles  que  lutavam  pela  República. 

Fundou o 1° Clube Republicano e o jornal "A República". Em 1873, fundou a 

"Escola  do  Povo"  que,  além  de  proporcionar  um  ensino  condizente  à necessidade do povo, era gratuito e, principalmente, foi a primeira escola a proporcionar o ensino à mulher, que até então não tinha acesso ao mesmo. 

O  Doutor  Miguel  foi  o  pioneiro  na  instrução  ao  sexo  feminino.  Em  11  de setembro  de  1879  fundou  a  Igreja  Evangélica  Brasileira  que  chegou  em Pirassununga  em  24  de  setembro  de  1941  sendo  transformada  em congregação em 15 de dezembro de 1974. 

79- RUA CHICO MESTRE  

Cep:  13630-290  (até  451/452  -  Vila  Pinheiro)  e  13630-501  (de 453/454  ao  fim  -  Jardim  Eldorado).  Esta  rua  apareceu  popularmente  como Travessa C. Schimidt ou José Marinho, até 29 de julho de  1931  quando  através  do  Ato  nº  38,  passou  a denominar-se rua Chico Mestre. Francisco Conceição, o Chico  Mestre,  foi  um  dos  maiores  educadores  que Pirassununga  teve  ao  longo  de  sua  história.  Chico Mestre,  nasceu  em  Pouso  Alegre  (MG),  no  dia  20  de dezembro  de  1.880.  De  família  pobre,  naquele  mesmo ano  veio  para  Pirassununga,  onde  instruiu-se  para  a concretização  de  seu  sonho  maior,  o  exercício  do  magistério.  Em Pirassununga,  casou-se  com  Vitalina  Ferraz  Conceição.  Foi  titular  de  uma das cadeiras da Escola do Povo, a primeira escola pública de Pirassununga, função  que  desempenhou até  sua  nomeação  para  Inspetor  Literário,  cargo equivalente hoje ao de Dirigente Regional de Ensino. Fundou e atuou como redator dos jornais “A Nebulosa” e “A Opinião Pública". Em 1902, instalou e dirigiu  o  primeiro  Grupo  Escolar  em  Descalvado.  Regressando  à Pirassununga,  assumiu  a  direção  do  Grupo  Escolar  Coronel  Franco,  até  a sua remoção para São Paulo, em 1912, como diretor do Grupo Escolar de Santo  Amaro  onde  veio  a  completar  30  anos  de  magistério,  mas  não  se aposentou. Ainda exercia as funções de diretor no Grupo Escolar de Santo Amaro quando a morte o colheu. Faleceu no dia 21 de janeiro de 1914 na cidade de São Paulo onde foi sepultado. 
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A História que Vive nas Ruas de Pirassununga 80 - RUA DOUTOR OTTO SCHUBART 

Cep: 13630-295. Lei nº 714, de 08 de maio de 1965 – Travessa 1 – 

Vila Pinheiro 40, de 17 de agosto de 1962 - Travessa 7 – V. Pinheiro.  O dr. 

Otto R. Julius Schubart nasceu em Berlim, na Alemanha, no dia  17  de  fevereiro  de  1900.  Era  filho  de  Otto  Schubart  e Elizabeth  Schubart.  Doutorou-se  em  Zoologia,  Botânica  e Geologia  pela  Universidade  de  Kiel,  Alemanha.  Contratado pelo  Ministério  da  Agricultura,  desenvolveu  estudos  sobre várias  espécies  do  rio  Mogi  Guassú.  Era  biólogo  e  veio  da Alemanha para dirigir a Piscicultura de Pirassununga. Naturalizado brasileiro, fez questão de colocar em mais de uma centena de trabalhos científicos as palavras Pirassununga, São Paulo e Brasil. Chegou em Pirassununga no ano de 1938 na Estação Experimental de Biologia e Piscicultura, do Ministério da Agricultura. Faleceu no dia 8 de novembro de 1962, aos 62 anos. 
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